
É como se tôdas as circunstâncias te induzissem ao
entorpecimento e ao desânimo.

Às vêzes, quase só perguntas pelas esperanças, pelas
promessas, pelos sonhos, pelos amigos...

Ainda assim, persevera no serviço e prossegue adiante.

Os companheiros que exterminaram intentos nobres
e votos edificantes, tanto quanto os que desprezaram pro-
jetos superiores e abandonaram as boas obras, voltarão,

mais tarde, ao labor reconstrutivo, retomando o serviço
que a vida lhes assinala, no ponto justo em que prati-
caram a deserção.

Ninguém se eleva sem atender às imposições da su-
bida. A face disso, todo esfôrço no bem, por mínimo
que seja, redundará, invariavelmente, a favor de quem
o realiza, porque tôda ação, pela felicidade geral, é con-
curso na Obra Divina.

Dêsse modo, mesmo que todos os acontecimentos
exteriores conspirem contra nós, permaneçamos fiéis ao
trabalho do Senhor, estendendo o bem a todos os que
nos cercam, na certeza de que o trabalho, em nome do
Senhor, não é em vão.
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NA EXECUÇÃO DO MELHOR

“Consideremo-nos uns aos outros para

nos estimularmos à caridade e às boas obras.

- as (Hebreus, 10:24.)

DESERTARAM companheiros dos quais contávamos re-

cebe: apoio c incentivo para à realização do serviço que

mos compete.

Determinados amigos tomaram destaque nos inte-

“rêsces do mundo e empreendem grandes negócios materiais.

Outros granjearam influência política e como que

afastam da senda que palmilhamos.

Outros ainda adquiritam prolongados compromissos

“de natureza familiar e jazem aparentemente agrilhoados

paredes domésticas.

Surgem os que receberam encargos públicos e distan-

am-se transitôriamente de nós.

Vemos os que conquistaram títulos profissionais,

depois de aturados estudos, figurando-se-nos arremessados
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a vínculos outros, compelidos a centralizar atenções e
energias, em assuntos que nos escapam.

Assinalamos os que sofreram pequeninos desenganos,
bandeando-se para novas esferas de atividade.

Aparecem os que se dizem necessitados de mais di-
nheiro e despedem-se no rumo de aquisições que não
mais se coadunam com o nosso modo de pensar e de ser.

Abraçamos, sensibilizados, os que se afirmam tangi-
dos por imposições particulares, largando-nos o convívio
por se transferirem de residência.

Em muitas ocasiões, somos naturalmente induzidos
a lastimar essa ou aquela modificação, premidos por nossa
fraqueza humana; entretanto, para todos os casos de seme-
lhante expressão, a palavra do apóstolo Paulo é uma

x
advertência ao otimismo e à serenidade.

Seja qual fôr a posição a que nossos companheiros
sejam chamados, consideremo-nos uns aos outros por
irmãos necessitados de apoio recíproco e saibamos esti-
mulá-los à caridade e às boas obras, sustentando-lhes q
ânimo no trabalho e auxiliando, quanto nos seja possível,
a cada um dêles na execução do melhor.
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ESPERA POR DEUS

“Mas o Pai que está em mim é quem
faz as obras.” — Jesus,

(João, 14:10.)

SAiBAMOS buscar o Pensamento Divino, atuante em
as formas da vida, trabalhando na construção do
mesmo que os quadros da luta humana se nos

strem tisnados pela sombra do mal.

Observa a planta frágil, muita vez desfigurada pelo
bote de insetos daninhos, ao surgir da semente. Parece
uma excrescência no barro de que se envolve; entretanto,

terra consigo as potencialidades que a transformarão
árvore vigorosa.

Fita a criança recém-nata, em muitas circunstâncias
da por enfermidade inquietante. Vagindo nos braços
ernos, mais se assemelha a pobre farrapo humano,
dado pela morte; todavia, traz na própria formação
nica, aparentemente comprometida, a fôrça que a

ransfigurará, talvez, num condutor de milhões de pessoas.

Não julgues o sofrimento por mal,
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